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PRIMEIRA PERSEGUIÇÃO (POMBALINA)

GUERRA ABERTA DOS GOVERNOS CONTRA OS JESUÍTAS

Poderes piiblicos, álerta!
nosso paiz está dando um es- 
peclaculo tão vergonhosamente 
acanalhado; o jornalismo tem 

rex, occupado aqui, um logar tão 
pelintramente infame, que não 
nos admira que amanhã, esse

aniquilamento da sociedade, ao desap- 
parecimento da propriedade, que elles 
teem como um roubo, porque lhe não 
pertence, e a afogar n’um mar de san
gue tudo que é auctoridade, desde a 
pessoa do Monarcha, até a do mais in- 

qualidade alguma,mas que miram,como'limo empregado publico.
todos os que se lhe assemelham, aol E’ a anarchia levantando a cabeça

canalhismo que anda a perturbar o so- 
cego publico, a fazer nascer receios, 
se apresente na rua sobraçando o ba
camarte do bandido, para fazer valer 
a ideia de meia duzia de estouvados, 
de homens sem posição, sem mérito de
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ávida de sangue, nos comícios, nos ar- que a filha d'esle patusco fôra para Ir-providencia, que acodem a todas as mi- 
ligos dos jornaes, e em toda a parte mã da Caridade, porque eslava n^umíserias com a sua caridade, são as mes- 
onde a boa fé d’esle bom povo os dei- convento de Aveiro abandonada pelo‘tras que a todos ensinam com a sua 
xa exercer a sua infamissima propa
ganda de destruição e ruina.

Agora são os comícios anti-jesuilicos, 
onde o rancor e o odio a tudo que é 
santo e digno de respeito se manifesta 
evidentemente; é o jesuíta o inimigo, 
é contra elle que dirigem seus tiros es
ses canibaes, esses homens atolados no 
vicio, essas feras que vivem nos po
voados sem ter mão bemfazeja que lhe 
lance a bola municipal, que exproprie 
essas nullas entidades por utilidade pu
blica, para evitar que elles em breve 
levantem o colo e alastrem de desgra
ças o solo abençoado da Patria que é 
nossa.

Urge que os poderes públicos tomem 
providencias, e providencias serias, 
porque um paiz, todo um paiz, não 
póde estar sujeito ao garolismo desen
freado, a esse continuo alarmar as tur
bas, a esse descarado chamar os povos 
á revolta. Não, ministros do Rei de Por
tugal; os portuguezes, nascidos e crea- 
dos á sombra da cruz, e escudados 
ainda com a vossa carta constitucional, 
que declara Religião do Estado a Reli
gião Catholica Apostólica Romana, não 
podem eslar sujeitos aos insultos e aos 
apupos do canalhismo, quer elle se 

pae; não carecemos de refutar o torpe as-;piedade, com a sua fé, com o fervor 
near do liberalíssimo pasquim. Quanto com que sabem orar, com a boa von- 
ao mais que diz das Irmãs da Caridade, 
só temos a dizer que apresente factos, 
que assigne o escriplo com um nome 
que possa responder em juizo, e nós 
lhe abriremos as portas do cárcere, ou 
lhe promoveremos passagem gratuita 
para as costas d’Africa.

Enlre outras sandices, diz o dito pas
quim:

«As Irmãs da Caridade são uns ins
trumentos de prostituição e os seus es
tabelecimentos immundissimos bor
deis. .. n

Isto era já bastante para o povo de 
Aveiro se juntar e querellar d’um Ião 
infame calumniador, por infamar a hon- para o Vigário de Chrislo, e prompias 
ra e a virtude das mais santas mulhe-ja lodos os sacrifícios, com as mãos 
res; mas já que o não faz, faremos nós 
um repto ao escrevinhador do Povo 
d'Aveiroy emprasando-o para que prove 
o que escreveu das Irmãs da Caridade, 
declarando-lhe desde já, diante de toda 
a gente séria d’esle paiz, que se o não 
fizer, mas em termos pelos quaes possa 
responder nos tribunaes, teremos o di- rem a Mãe de Deus, e fazel-as parlici- 
reilo de llie dizer que é um infame ca- pantes das muitas graças que a Egreja 
lumniador, um cobarde assassino daitem dispensado a essa angélica co- 
honra e da virtude, um homem sem-horte.

tade com que sabem praticar todas as 
virtudes chrislãs?

Como não ser assim, se o Santo Pa
dre via a seus pés, não uma centúria 
de soldados aguerridos, promptos a dar 
a vida pela independencia e pela liber
dade de sua patria; não uma centúria 
de bravos guerreiros, que de longas 
terras viessem depôr a seus pés os 
despojos de cem batalhas, feridas para 
interesse d’um ou outro povo; mas via 
a seus pés cem donzellas, formosas, 
com a alma encendida pela fé, com o 
coração a trasbordar de amor para a 
sua Mãe celeste, para o seu Jesus, e

abertas para distribuir aos pobresi- 
nbos o que outros esbanjam perdendo 
a alma, com os braços também aberlos 
para estreitar em fraternal abraço to
das as donzellas que ellas quereriam 
fossem todas suas irmãs, todas filhas 
da SS. Virgem, para honrarem, Jouva-

apresente roto e immundo, ganhando o^dignidade, sem pundonor—um canalha. I 0 Progresso Catholico regosija-se com 
salario que lhe dão, á porta dos tem-: 0 snr. ministro respondeu aos ar-tudo que possa engrandecer a Pia União

Elias de Sampaio.SECÇÃO RELIGIOSA
As Filhas de Maria aos pés 

do Santo Padre

pios, de pedra em punho para ferir osíruaceiros. de Aveiro, que havia fazer 
bons filhos da Egreja, ou se mostre en-;respeitar as leis,mas isso não basta, é 
gravatado no tablado troanesco dos co-jpreciso fazer respeitar o direito dos ou- 
micios, ou nas columnas dos jornaes, itros e não consentir que o insulto bai- 
insultando, calumniando, blasfemando xo e soez faça corar de vergonha quem 
de tudo quanto dezoito séculos teem 
respeitado.

Não póde ser, snrs. ministros da Co
roa, e nós protestamos contra uma tal 
tolerância, que hade levar o paiz à 
borda do abysmo, que hade riscar Por
tugal do mappa das nações da Europa, 
que hade fazer'd’este povo, um povo 
escravo.

E’ forçoso enfrear a Revolução, e se 
o não fizerem, a culpa será toda dos 
governos. Ha dias um jornal punha em 
duvida a virtude da Rainha, da Prin- 
ceza Real, da alta nobreza da capital, 
fallando da ullima kermesse; depois 
eram os pascacios de Aveiro, atacando 
brulamente as Irmãs Hospitaleiras, cus
pindo insultos á memória do Padre Bei
rão, d’esse santo homem que passou a 
vida praticando o bem e que ninguém 
se lembrara de dizer d’elle o que o in
fame e nojento pasquim O Povo d^Ávei- ítantas 
ro se abalançou a dizer. a das

Este jornaleco immundo, vergonha'assim, se aos pés do Pontífice se agru- 
de um paiz civilisado, traz a publico:pavam cem jovens donzellas, represen- 
umas choradeiras de Antonio AugusUrtando milhões d’essas dedicadas filhas 
Coelho de Magalhães, choradeiras que da Virgem, que, espalhadas por lodo o 
o Progresso Catholico desmentiu ante- mundo, são o sol que illumina, com 
cipadamcnte, declarando não ha muito suas virtudes, todas as almas, são a

das Filhas de Maria, que possa levar a 
alegria e a consolação a todos esses in- 
nocenles corações, que se escudam 
com a medalha da Pia União, e por 
isso não póde furtar-se ao desejo de 
traduzir para as suascolumnas uma in
teressante carta, que uma Filha de Ma
ria, das que fez parte da peregrinação 
de que falíamos, dirigiu âs suas irmãs 
de Barcelona, narrando-lhe a maneira 
honrosa como foram recebidas por Sua 
Santidade, os favores e graças recebi
das e as santas alegrias que experi
mentaram
junto do Representante de Deus na 
terra.

E’ digna de ler-se para se avaliar a 
estima em que S. Santidade tem as Fi
lhas de Maria de lodo o mundo, e para 
ver o quanto se afastam da vontade e 
dos ensinamentos do Pontífice, aquelles 
entes abjectos e pequenos que fazem 
guerra a essa santa associação, que é 
a paz das famílias, o bom exemplo da 
sociedade, e a promotora de tantas 
obras gigantes que só a fé, ardendo em 
corações onde moram todas as virtu
des, póde realisar.

Lede essa carta, formosas Filhas de 
Maria, e depois de a ter lido, dizei- 
nos se vos orgulhaes ou não em per
tencer a tão santa aggreiniação, e vós, 
jovens que ainda a ella não pertenceis, 
dizei-nos lambem se, ao ler a carta que

durante o tempo passado

se preza de catholico e portugucz.
No proximo n.° mostraremos quem 

são os inimigos das Irmãs Hospitaleiras, 
e a razão porque ihe fazemos guerra.

e todas as peregrinações, que 
L por motivo do jubileu sacerdo

tal de S. Santidade o Papa, fo
ram a Roma, quer-nos parecer, 
que nenhuma fora tão bem re
cebida, que nenhuma recebera 

provas de paternal carinho como 
Filhas de Maria. E como não ser
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segue, não tivestes mil desejos de ser-parelha de cavallos, completamenteido aliar da nossa divina Proteclora, 
lambem Filha de Maria: ^cheias de Filhas de .Maria de diversos;revezando-se de meia em meia hora

______  paizes e linguas, vestidas todas comjas oito íilhas de Maria, que tão devoto 
(elegantes e artísticos trajes de lã bran-ipreito prestavam á Rainha das Virgens.

«Qolvo! irmã< minha< nndnmnc rlivor ra faíro /la mniM r. ri,»

f
!

«Salve! irmãs minhas, podemos dizerca, faixa de moiré e véo de gaze da 
hoje ás Filhas de Maria; bemdilo seja o mesma côr, uniformemente feitos, bri- 
nobilissimo titulo com que é conhecida lhando sobre o peilo a medalha da Pia 
no mundo calholico, a Grei escolhida delnião pendente de iarga fila de moiré 
Maria, as ditosas jovens, que agrupa-jceleste. Subimos as escadas d’honra, 
das em derredor de seu Throno, lhe cha-.sendo conduzidas ás habitações parii- 
mam Mãe! Bemdilas, na verdade, sejam'culares de S. Santidade, onde iamos 
por tão singular prerogativa! seja, po----------- *:1-
rém, bemdilissima nossa Immaculada 
Mãe, e toda a gloria se tribute em sua 
honra pela singularíssima graça que 
concedeu a todas suas filhas de serem 
abençoadas singularmenle por Sua San
tidade Leão XIII, na presente occasiào 
de seu Jubileu Sacerdoial!

Convidadas alienciosamente pela Pre
sidente d’Associaçào de Turim, inicia
dora ha perto de dous annos do sym- paizes que uma só das associadas linhalo conjuncto um verdadeiro semi-circulo. 
pathico pensamento de prestar home-Jque representar por ser impossível a[Em um angulo do salão, immedialo ao 

ilirono, achava-se coliocado o magnifico 
frontal bordado, dadiva das filhas de 
Maria de lodo o mundo, e muitos outros 
objectos que deviam entregar-se res- 
pectivamenle pelas commissões donde 
procediam, notando-se entre elles a 
nossa symbolica e rica palmatória.

Perlo do meio dia a guarda nobre 
peneirava no salão, e poucos momenios 
depois cahiamos ajoelhadas ante a fi
gura venerável e cheia de bondade do 
nosso immorlal Pontífice Leão XIII. Que 
impressão, minhas irmãs!

Com voz alegre exclamou o Santo 
Padre ao passar em meio de nós: «To
das, iodas filhas de Maria!» Ao approxi- 
mar-se do throno dirigiu uma rapida 
visla pelo salão, reparandó em vários 
sacerdotes, entre os quaes occupava 
um dos logarcs d’honra o nosso digno 
Direclor a quem perguntou, quem eram 
lodos aquelles sacerdotes, e lendo-lhe 
respondido que eram os directores das 
Associações alli congregadas, apresen
tou-lhe parlicularmenle o de Barcelona, 
que acompanhava as de llespanha, 
ajoelhou-se o nosso direclor a seus pés, 
ouvindo de Sua Santidade as seguintes 
palavras:

«Bom llespanhol! os hespanhoes são 
os privilegiados de Maria!»

Imaginai, minhas irmãs, a emoção 
que senlimos n’aquelle momento, todas 
as que livemos a felicidade de nascer 

, e viver n'esse paiz clássico do amor a 
i Maria e ouvir o Soberano Pontífice con- 
. firmar o que cada hespanhol guarda 
em sua alma como o mais rico thesoiro.

Em seguida ajoelhou-se junto ao thro- 
■ no a nossa irmã Maze de la Roche e 
• com dulcíssimo acconlo e voz commo- 
vida leu a bellissima e terna mensagem 
que já conheceis (*) â qual Sua Santidade

ser recebidas.
Como descrever-vos, irmãs minhas, 

espectaculo tão bello e tão commoven- 
te? Umas cem filhas de Maria, vestidas 
de branco, reunidas alli com o mesmo 
lim, e cujos corações pulsavam anima
dos por egual sentimento, representa
vam ainda.que em tão pequeno nume
ro lodo o orbe calholico, por ser nu-

Quanto lhes devemos! Com suas orações 
redobravam ellas o regosijo que nossos 
corações não podiam conter; mas lam
bem nós, filhas como ellas de Maria 
Immaculada, impetrávamos para ellas 
as mesmas graças que para nós pedía
mos.

Reunidas todas as commissões, col- 
locou-se a presidente geral á direita 
do throno donde se havia sentar Sua 
Santidade, merecendo a alta dislineção 
de estar collocada ã sua esquerda a 
representação hespanhoia, e dislenden- 
do-se por ambos os lados, em primeiro 
logar as que, além da ollérenda geral 
levavam algum donativo particular paraiw kvuv v ui uu vamuutu, jjwi oçi nu- icYovoiu aiguui uuuaavu pai iiiuiai paia 

merosas as associações de longinquoslentregar ao Santo Padre, formando todo 
das associadas linha 
or ser imnossivel a'pnu.ivv .juv . Vj/.VUVU.-. » v.» W

nagem a Sua Santidade todas as Filhasímuilasemprehenderiãolongaviagem.Ao 
de Maria do mundo, por meio de ofier- [saber que entravam as hespanholas 
tas e representação de todas as Asso- correu ao nosso encontro uma bellis- 
ciações, nos unimos desde logo a tãolsima joven do Brazil com quem pode- 
bella idéa, esperando o feliz dia em mos falar no nosso bello idioma e o 
que reunidas nos prostrássemos ante o fazemos com o mesmo carinho como 
Vigário de Jesus Chrislo, para fazerque se fossemos antigas amigas, pois 
publica profissão de nossa fé e incon-que alli todas nos abraçavamos como 
dicional adhesâo â Egreja. irmãs. Diversas commissões de llalia e

Eslavamos na- persuasão que teria-frança, Inglaterra, Allemanha, Polonia, 
mos audiência nos últimos dias do mez;Ausiria, Portugal, Américas do Sul e 
de maio, quando recebemos no domÍn-[Norle, e até a Patagonia, todas alli li
go de Ramos uma carta e lelegramma 
em que se nos comrnunicava, que no 
dia 5 de abril seriamos recebidas por 
Sua Santidade, o que nos fez apressar 
a viagem, partindo no sabbado Santo 
para a cidade eterna com a venia e 
bênção do nosso Ex.m0 Prelado. Apezar 
da rapidez, pudemos formar a commis- 
são, com certeza a mais numerosa de 
quanlas assistiram, composta da Presi
dente da nossa Archiconfraria D. Adela 
de Busanya, D. Carmen de Sagarra, 
I). Dolores de Delas de Sagarra, D. Car
men, D. Teclina e D. Dolores Tintoré 
(acompanhadas as ultimas de sua res
peitável mãe, D. Francisca Mercader delperlencem, e dizer aos pés do Vigário 
Titoré) todas filhas de Maria, e da que 
lem o prazer de dirigir-se a vós, irmãs 
minhas, presididas pelo nosso digníssi
mo Direclor; cuja commissão represen
tava não só a Archiconfraria de Barce
lona, mas quanlas Associações de lles- 
panha haviam contribuído com suas es
molas para o presente e dadiva que 
iamos pessoahnenle oífòrecer ao Santo 
Padre.

Com 
das ao chegar a Roma, dando-nos as 
ultimas inslrucções S. Excellencia Mon
senhor Bianchi, arcebispo de Nicosia.

A’s onze da manhã do dia 5 de abril, 
viam-se chegar ao grandioso e soberbo 
perislylo de S. Damazo do Vaticano, 
numerosas carruagens, tiradas por uma

nliam suas representantes, sendo re
presentada a ultima por umajoven do 
paiz, que acompanhava as irmãs da 
Missão. Não é verdade, irmãs minhas, 
que não exagero dízendo-vos, que só 
um nobre e elevado pensamento nos 
unia?

Só assim podíamos encontrar-nos 
reunidas longe da patria com um laço 
tão fraternal, íilhas de família todas, e 
tão jovensinhas algumas, acompanhadas 
jpor seus paes e irmãos, que lizeram o 
sacrifício d’esta viagem para dar-lhes 
a consolação de representarem perante 
o Santo Padre a pia Associação a que

fraternal carinho fomos recebi-

de Jesus Chrislo: Santíssimo Padre, to
das as filhas de Maria vos amam, e 
não ha paiz nenhum excluído n’esta 
demonstração de filial carinho, que hoje 
vos dedicamos.

N'aquelies preciosos momentos as 
nossas queridas irmãs de Barcelona, 
e de lodo o mundo prostradas aos pés 
da Santíssima Virgem rogavam pela 
Egreja e pelo Papa, e se uniam espiri
tualmente a nós, que tínhamos a feli
cidade de represental-as. Ao romper 
da manhã haviam celebrado commu- 
nhão geral e durante lodo o dia con
servaram o altar da Virgem deslum- 
branlemenle illumiuado, indo mais lon
ge ainda as nossas irmãs de Barcelona, ___________
que todo o dia se conservaram çteanteldos proximoa numero».

(i) Eata mensagem publieal-a-hemoB n’nm
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com entoação de paternal aíTecto e por 
espaço de Ires quartos d'hora se dignou 
responder, tendo-nos a todas que o 
escutávamos .absortas e cheias de emo
ção, regosijando-nos de ler a alta honra 
de ser filhas de .Maria, bemdizendo a 
hora em que demos nossos nomes para 
a Pia Associação, e formando sérios 
proposilos de ser fieis até ã morte aos 
conselhos que o Santo Padre nos dava.

(Continua)

«fins da terra;» e Luthero annola este
da Escriplura, e por ellas julgarão das «montadas distancias e dos últimos con- 
resianles.

S. Paulo, na sua carta aos Romanos versículo com o escandaloso commen- 
escreve (l): «Concluímos pois que o ho-'tario, que por decencia deixamos em 
«mem é justificado pela fé;> e Luthero.latim, tal qual se encontra na censura 
accrescentou a palavra só, deixandojde Emser: «Nihil melius in terra amore 
deste modo provada a sua doutrina «mulierum, si^haec sors obtingat alie- 
sobre a justificação só pela fé e sem|«ni...» etc.
necessidade do sacramento da peniten- Os breves exemplos que expomos á 
cia nem das boas obras. consideração dos nossos leitores, leem

0 mesmo Apostolo, na sua primeiralpor objecto fazel-os ver a infidelidade

SEGUNDA PEPSEGUTÇÃO

GUERRA COBARDE DA IMPRENSA CONTRA OS JESUÍTAS

SECÇÃO SCIENTIFICA
Os princípios cnlholicos 

perante a razão
XXI

VIartinlao I.aithero

(Continuado do n.° anterior)

t evemos apresentar aos nossos lei-
7 tores imparciaes algumas das mui- 

tas adulterações que Luthero fez 
licenciosamente na sua traducção

carta ao Corinlhios (®), diz: «Acaso não 
«temos nós poder para levar por toda 
«a parte uma mulher irmã?» e Luthero 
substituiu a palavra irmã pela palavra 
mulher própria. S. Paulo escreveu so- 
rorem, mas o heresiarcha traduziu uxo- 
remy para auctorisar o matrimonio dos 
ecclesiasticos protestantes.

Lê-se no livro dos Provérbios (3): 
«Quem achará uma mulher forte? seu 
«preço excede a tudo o que vem de re-

(») Cap. III, v. 28.
í1) Cap. IX, v. 0.
(») Cap. XXXI, v. 10.

que as Bíblias protestantes guardam 
entre as suas versões e o original. Ha 
n’ellas numerosas adulterações e tão 
graves como as deixamos indicadas; e 
não deve esquecer-se que a maior par
te das seitas separadas da doutrina lu- 
therana procuraram traduzir a Bíblia 
accommodando o texto aos seus erros 
peculiares, de sorte que todas as es- 
cbolas protestantes leem a seu favor a 
auctoridade d’aquelles livros, resultan
do d’ahi dogmalicas oppostas e contra- 
dictorias appoiarem a sua falsa crença 
nas Saneias Escripturas.

A obra da reforma ficou emfim ter-
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xxn
P. Rodrigo Arriog»

(Continua)

O. Francisco Xavier Garcia Rodrigo.

Nasceu na Hespanha, em 1592, en
trando ainda muito joven na Companhia 
de Jesus, de que foi ornamento pela 
sua sciencia e virtudes. Ensinou philo
sophia e theologia dogmatica e moral 
iem Yalladolid e Salamanca, e depois na

~ [Universidade de Praga, na Bohemia.
N’esta ultima Uníverssidade teve o 

— |importantissimo cargo de chanceller 
■por doze annos, e prefeito geral dos 
lesludos por vinte annos; e alli tornou 
|o grau de doutor em theologia.
i Rodrigo Arriaga tornou-se conhecido 
[em toda a parle pelas suas obras plii- 
ilosophicas e theologicas, as quaes, real
mente, revelam genio, agudeza o e eru
dição. Ahi se descobre uma grande for
ça de raciocínio e solidez de doutrina. 
Os seus tratados de lógica e melaphy-

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus

minada quando a sua doutrina pòdejdogma o livre arbítrio, origem purissi- auclor a cegueira dos judeus e a ver- 
achar na Bíblia textos que a sanccionajma d’onde procede a liberdade huma-|dade do chrislianismo, por um modo 
ram. A Allemanha innundou-se (Testes ma; mas os sectários que impugnam !claro, com tanta precisão como força, 
livros que a imprensa reproduziu coimeste dogma f1) não podem comprehen-' Em summa, o P. Pinamonli foi um 
prodigiosa aclividade, e fizeram-se no-‘der aquelle inexlimavel dom, e a sua zeloso missionário, de grande nomeada, 
vas traducções melhores que as de Lu- bastarda liberdade só despede um bri-!e as suas obras espirituaes foram rece-
thero, posto que nào menos iníleis. lho apparente, que as desordens e o bidas com applauso em todas as nações.

Os sectários; providos de Biblias,,vicio brevemente empanam. falsa li-: 
exerciam a seu anlojo a faculdade de herdade que se revolve no abysmo agi-:
inicrprelal-as, e até as mulheres se lado pelas paixões revolucionarias, nãof
creram com o mesmo direito que os ho- póde confundir-se com a verdadeira e* 
mens para o magistério e sacerdócio, sancta liberdade, que tào pura se con- 
visto que o titulo do seu baptísmo era serva nos princípios salvadores da nos- 
sufiiciente para desempenharem Iodas sa caritativa Egreja. 
as funeções ecclesiasticas desde a cura 
d’almas até ao episcopado í1).

A egreja protestante, subniellendo-se 
no seu foro interno ã aucloridade ci
vil, converteu-se em instituição humana 
regida por ministros sem caracler reli
gioso, nem outro titulo para exercerem 
as suas funeções ecclesiasticas que os; 
diplomas de aproveitamento e suílicien-, 
cia passados pela universidade; coes-' 
lado dispõe de mais uma dependencia 
sobre a qual póde estender a sua des
truidora centralização.

Ao jugo suave e paternal da jurisdi-. 
cção calholica succedeu a arbilrarieda-j 
de governaliva, erigida em oppressorai 
tyrannia das consciências, com os seus, 
ordinários regulamentos, circulares e> 
instrucções. Os sectários chamam des- 
polismo clerical ã acçâo justa e bene- 
lica que a moral mais doce e sancta 
exerce sobre os costumes do cliristão; 
e que diremos nós sobre essa cega e, 
absoluta subordinação da consciência'cicio piedoso por vinte e seis annos. jrem, que assim devam qualificar-se muí- 
que se escravisa servilmenle aos pode-’ João Pedro Pinamonli nasceu na ci- tas das questões agiladas por Arriaga, 
res públicos? ‘dade de Pistoia (Italia). em 1632, en-lesse tal ou qual defeito não é propria-

Não póde discorrer-se despotismo defraudo na Companhia de Jesus em 1657. mente d’elle, mas da epocha em que 
peior genero que o inventado por Lu-! Depois da morte do P. Segneri, aindalescreveu. Todos então tratavam de laes 
lhero com o fim de destruir a jurisdi-[continuou por algum tempo a exercer queslões, e sem o seu exame ficaria in- 
cção do Papa. Recorde-se o 
rem as historias de Inglaterra e da Al-'ardente zelo e com grande fruclo. 
lemanha a respeito (Taquelles príncipes; C 

(Continuado do n.° anterior)

XXI

P. Joio Pedro Piiiaiuonti

^>oi este sabio e virtuoso jesuila,|dca são muito estimados, e como theo- 
como dissemos, companlieirojíogo foi de grande consideração nas es- 
dos trabalhos e do zelo do P.jcholas catholicas.
Paulo Segneri, nas missões que| Alguns o leem accusado de sustentar 
leve nas principaes cidades da|em philosophia muitas opiniões inúteis 
Italia. Occupou-se n’este exer-[e cheias de subtileza. Admittindo, po- 

jrem, que assim devam qualifiear-se muí-

res públicos? dade de Pistoia (Italia), em 1632, en-lesse tal ou qual defeito não é propria-
Não póde discorrer-se despotismo defraudo na Companhia de Jesus em 1657. mente d’elle, mas da epocha em que 

peior genero que o inventado por Lu-! Depois da morte do P. Segneri, aindalescreveu. Todos então tratavam de taes 
a jurisdi-[continuou põr diguiú tempo a exercer questões, e sem o seu exame ficai ia in- 
que refe-o múnus apostolico de missionário comícompleta a philosophia.

n | N’esta parte concordamos plenamente
----------- _____t # _ Cosme III, Granduque da Toscana, o com o que diz I). Miguel Sanches, pro- 
que exerciam* o seu poder no fôro in-lescolheu para seu director espiritual, fundo theologo hespanhol, dos nossos 
terno: regulamentavam a liturgia, rou-^argo que o virtuoso jesuita desempe- dias, tratando do P. Suares, e que egual- 
bavam as egrejas, e augmentando as nhou dignamenle. Falleceu piamente a■ mente tem applicação ao P. Arriaga, 
--------.ftciac ,u:.,nkA ,1a ení, de que nos occupamos. Sanches pensa 

Ainda que o P. Pinamonli não se da maneira que fica declarado.
Rodrigo Arriaga foi muito estimado 

dos papas Urbano VIII e Innocencio X, 
do imperador Fernando III e de Iodas 
as Universidades da Europa. Era tão 
douto como pio.

Morreu em 1667.

(Continua).

P.*Joào Vieira Neves Castro da Cruz*
sarcasmo do mais saneio direito conce-isumplos de mystica, foram traduzidas 
dido ao homem pelo seu Creador!

necessidades publicas, reduziram os;25 de junho de 1703. 
seus vassallos á oppressão mais humi-! í‘ 
lhante. Ha de confessar-se que do pro-'distinguisse pela eloquência, como Se- 
leslanlismo nasceu a hypocrisia da li-!gneri, os seus sermões foram muito 
berdade, explorada sempre pelos pode japplaudidos e liveram grande fama cm 
rosos. Liberdade! magica palavra queltoda a Italia, e eram cheios de uneção 
se emprega unicamente para enganar o e de piedade.
povo, fazendo d'el!a um lamenlavell As suas obras, escriplas em italiano, 
abuso, e convertendo-a em repugnanleje que quasi todas versam sobre as- 
sarcasmo do mais saneio direito conce-jsumptos de mystica, foram traduzidas 
dido ao homem pelo seu Creador! em diversas línguas; algumas conhece- 

A Egreja calholica reconhece como mos nós, vertidas na língua portugueza.
Escreveu lambem uma obra impor- 

,i% T , 'lantissima que lem por titulo—A Syna-
fernonsu. 0 

«tes, nallutn aacerdotibus súper nos et jus' 
«iinperii.

-Christiani omnes sunt aequaliter sucer- (*) Carlostadio negou r liberdade huma- 
«dotes. Guindem in verbo et sacramento quo- na, c Luthero dissera que se o homem é li- 
•«cuinque babent potcstutcin.»—Op, Lut.^ to- vre, sd tem I ’ *
mo II, p. 297. L’ ‘

(i) Carlostadio nogou a liberdade huma- —. 1 >alt. Ms« A lajrv uisevra quu bu u iivuivui u n-. 
í liberdado para obrar mal: O/jera 

pulo rum »unt mortalia peccata» I
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A Questão Agraria da Madeira

^amargurada exislencia, porque com o prestar aos colonos ou rendeiros o au- 
.dinheiro da venda das cannas pagavarn|xílio que sempre lhes prestaram n'ou- 
jas rendas, matos, e aguas; agora quejtras épocas (!!!). Os colonos, em ge- 
as terras que davam cannas d'assucar|ral, não podem pagar as rendas a que 

Restam de balata doce e de trigo, dois.são obrigados.* 
productos que pouco valem ali nos mer- Nada mais disse! 

jcados (o trigo valeu este aríno a 580ieleito pela Madeira!._ I.i_ i nf, _ in.»_ : . iX J * i___ _

An vndadcM e a jiiMiça o digno par

(nova SÉRIE Dg OnBEICVAÇÕKS) A Justiça:

Eu d’e«U gloria aú fleo contenta 
Que a minha tor* amai o a minha gcnto.

Dr. Antonlo Ferrelra—4o» /tow Ungfnho».

Em 1883, Ires annos antes da mo
léstia na canna doce, época em que a 
producção das cannas d'assucar e plan
tações chegaram à sua maior ferlilida- 

Um digno par ilheo, tratando na ca-!de e lucro, era do modo seguinte como 
:mara dos próceres, no começo d’esteicertos senhorios na Madeira auxilia-

epílogo

reis; a batata de 100 a 120 reis!), é
■ lastimoso o seu viver.

Como poderá o cazeiro ajunctar paral«Dae-lhe plantas, e bacelloe,
lo senhorio 205000 réis, termo medio ^!*’8 ,evada®> e

_ . suas rendâs, vcudendo os objectOSiXSo preoiga „ rngtico a ingtrucçSo...
^jos artigos precedentes dissemos,jda sua lavoira por preços lao mini- Da Colonia, faiiar seria morrer;

(érfj que as condições económicas e.mos?!... E que se note que o Colono os escravos, é arriscar a eleição;
políticas dos povos da Madeira ínào é ouvido nos alvidramenlos dosjA todos mimos: 08 Regeneradores deram li- 
melhoram-se: 'fructos das terras pelos senhorios, e'Og i>rogrcMÍBtaa n06B09... ballas dao. ru’

l.° Desenvolvendo a instruc-Jsenão paga, ou não acce;la o que lhe; Auxilio ao senhorio, engodo ao pobre vi lião; 
çãO, e a industria nas Classes.é impOStO, lá é arrastado aOS Iribunaes, ^«ras sairão as serras coin nova arborisução: 

populares; 2.° desenvolvendo a viação,onde fica sem pelle e camisa, porque íltte ventarH!--- 09 a//puufo«'do« escia- 
publica, e tirando as levadas indispen-'geralmente nem tem quem lhe defenda'—quo jaín ccrt0 Q^Port^da^^ii-à- 
saveis para aproveitarem-se as aguas^a sua justiça nos tribunaes. ’ çflo.?... oj.»
uleis à irrigação das terras; e | Verdade, bem verdade! Triste, bem *

3.° Arborisando as serras, quer do triste! * *
Eslado, quer dos municípios, regulan-j 
do-se o seu uso.

Na penúltima administração progres-l 
sista, um benemerito deputado pela Ma-! 
deira, o muito reverendo Alfredo Cesar| 
d’Oliveíra, actualmcnle, conego da sé!
. kvora bavia apresentado um proje-: da cco^omica da\1adeirai.am os colonos:
cio de lei sobre este impenoso melho abre’o b , inda
ramenlo madeirense; mas que fez o (.0 ha oppmiunMaiie para (li:er verda^ 
verno? nada. Que í.zeram os deputados;, dír ..............................
que vieram ao depois? lambem nada. ' \ *

As serras da Madeira, estão agora'..................................................................
iodas ou quasi todas em relva; despi- Pr0mpt09> á e80Uta. emmudeocrllm todos,
das completamenle, em certos conce- Ao passo que exordia o padre Euéas
lhos, dos matos e lenhas OS mais ne- .Do cxocho tóro:-Mnndaa-tnp, ó rainha, 
cessarios para a vida domestica dos!?*?1?'8 * ^or infanda;p como °b Danaos

D Ilio a pujança e o rvino lamcntavcl
1 c . P Derrocaram; misérias que eu vi mesmo

Estes usavam em commum d essas E em que fui grande parto. Ao relatal-as, 
serras, d'onde tiravam madeiras, le «Dolope ou Myrmidon, de Ulysscs duro 
uhas, matos e pastagens. Ora é evi-tHa ôoldad° <pe as lagrimas estanque? 
dente que todos gosando e destruindo,jía8;Be ^^ou gó/to ouviras nos.ôa’cMo.;’' 
e ninguém melhorando, inconsciente- |E em breve o extremo afà saber de Troia,

Bem que á lembrança lucto e horror me es
quivam, 

Narrai os vou........................................................

DOCUMENTO

mente os povos cavavam a sua ruína, 
damnificando os productos das serras, 
que, como Oca dito, achando-se agora 
em relva, não leem para os seus usos 
diários.

Alem d’isso, lodos os annos o lume 
faz grandes estragos nas serras, e isso 
faz com que as aguas faltem ás terras; 
os gados fogem conseguintemente para 
as terras cultivadas, por falta dos ali
mentos que nas serras já não lôem 
egiialmente; e assim é ruina sobre 
ruina!

A estas imperiosas necessidades, que 
faliam presenlemente aos povos da Ma
deira, vem juntar-se aquella refinação 
liorrorosa dos senhorios, que descre
vemos jà, na partilha dos fructos das

Jfla Tencdos á vista, ilha famosa, 
Próspera á sombra do priameo scoptro; 
Hoje ermo porto, na quilhas tnnl seguro:

I «Declaro que dei licença a F. soltei
ro, para fazer uma casa com um sobra
do e coberta de telha sobre a minha 
terra que o dito F. colonisa no sitio da 
Tulha da Lombada dos Esmeraldos, fre- 
guezia da Ponla do Sol. As condições 
d'esta licença e as dimensões da casa 
constam da obrigação assignada pelo 
colono a qual se acha em meu poder e 
são que pagara annualmente duas ga
linhas ou oito centos reis, que a casa 
será exclusivamente destinada para mo
rada do colono e sua família, e em lodo 
o tempo o poderei excluir da dita casa 
pagando-lhe o valor d’ella. Além da 
casa e entre ella e o caminho dei li
cença ao colono sobredito para fazer 
.um pequeno telheiro sujeito ãs mesmas 
icondições da casa e cuja pensão se 
:acha incluída nos mesmos oito cenlos 
<reis ou duas galinhas annuaes. Jangão 
j’24 d’Agoslo de 1883.
| Agostinho (1'Ornellas de Vasconcellos. 

iLogar dos Sellos.
Sinete.»

Este documento mostra o papel op- 
pressivo do senhorio, e a sujeição do

terras.
Actualmcnle os camponios pagam os 

productos das suas bcmfeítorias como 
se os comprassem nos mercados.

Emquanlo houve canna d’assucar, os 
camponios não clamavam tanto a sua

Eis atrás maniatado alguns pastores 
Ao roi com vozeria nin moço trazem; 
Que arteiro, ignoto, adrede os encontrara, 
De Animo firme em dar nos Gregos Troia, 
Ou na empresa acabar. Curiosa acode, 
E a vida se atropela u o córea e apupa 
A rapazia. Agora ouve a tramoia, 
Por um crime avalia os Datisos todos. 
Perante a multidão, turbado, inerme, 
Pám, e olhando circuinda as phrygias turmas;
< Que mar, grita, ou que terra hade acolher-me?' 
Ai! que tne resta? A patria proscreveu-me,
E ob Darrlauo* ...eu sangue infensos pedemt./^õ/'na"ÃlaÃeTra.’’ 0 COntèudo‘d"esÍê

(1’íryíZío, Livro II).

As Verdades: «Os proprietários na 
Madeira luctam com dillículdades lama 
nhas, são lao lastimosas e precarias as 
suas circumslancias, que não podem

idocumento fere bem profundamente o 
livre exêrcicio do trabalho e da indus
tria! E' por isso que na Madeira, nada 
ha que admirar saido da mâo do ho-

(’) Um porto /ronco na Madeira.
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mem! nem agricultura, nem artes, nem-toda a luz, desvirtuar a caridade per- 
induslria, nem nada! Terra de politi-jsonifleada e enlodar a fonte cryslalina 
queirós.. • e de escravos!!!! de que dimana a mais pura e fraternal

Ora vejam. A casa do colono foi feila‘das liberdades!! Triste tarefa!... Sata- 
na terra da Colonia, não se abateo najnica preversão!!... Mas não pára aqui:! 
renda, e impoz-se a condição de só a:reconhecendo a tremenda força moral! 
família do colono morar na casa! Pois(que se concentra em Leão XIII, o pri-1 
não é uma lyrannia?! -meiro vulto d'esle século, receia que^

0 colono, Manuel d’Abreu, da Car-|esse colosso o esmague e o faça cair^ 
reira, da Lombada, da Ponla do Sol,jexanime abraçado com a sua dispotica; 
linha bastantes fazendas da Coloniatdiberdade! E somente desperta d’es«a‘ 
pedio dinheiro para fazer a casa, nãojpusillanimidade ao fitar de chofre oj 
nAHô napar n« inrnR. e as nenenes da\tsnl dn fiflvnhir^ 1 rk<* J- —

0 mez Hariaimo no serlão 
de Pernambuco

(notas de viagem)

<&.stamos no fim do mez de maio, 
do mez consagrado a Nossa Se
nhora.

A devoção do mez Marianno 
é universal. Apezar do que al
guns homens têm dito e em- 

pòde pagar os juros, e as pensões dajcsol da Revolução»! OíTuscado, porém'pregado para ridicularisar esta e outras 
Colonia, leve de emigrar com a mulher; pelos seus fulgores, e esquecendo ou devoções das famílias religiosas, cada 
para S. Paulo do Brazil. Passou a Colo-!fingindo esquecer as calamidades e hor ’vez mais ellas se propagam, e se ge- 
nia a outro, que lambem não pòde supjrores de que foi origem, pôde apenas neralisam por toda a parte.
portar os encargos d'ella, e lambem 'balbuciar que «Roma é impotente desde\ O modo porque aqui, no centro d’es- 
emigrou, e assim por diante em todosj^t/e lhe faltou o appoio de Pariz, capi- la província, se festeja o mez de Maria 
os colonos, que para viverem na Ma-7af da nação khrislianissima» (sic)! E.:é simples, porém tocante e commo- 
deíra só podem comer semilhas e bala-Jião obstante a categórica aflirmaliva doivente.
tas e algum peixe, tudo isso preparado sr. Ileliodoro, Paris prostra-se aos pés! Tive occasiâo de observar isto ago- 
com agua e sal, e tudo o que traba
lham é para o senhorio. Disse.

José Carlos de Faria e Castro.

do grande Pontífice; e, não obstante.ra. n'uma viagem que fiz a Pesqueira 
Berlim «dotar o mundo com as maúlcidade do serlão.
inesperadas soluções,curva-se a AI í Em uma pequena cidade chamada 
lemanha à decisão do velho presioneirolCanhotinho saltei eu do comboyo, e 

'do Vaticano!!... Se o sr. Ileliodoropnn,íin,n nnr n,,° 
; visse os factos pelo seu verdadeiro 
; prisma, se estudasse a força magnética 
,que altrahe a Roma os principes c os 
povos de todas as nações da terra, por 
certo que em vez d*afilrmar com paixão

4 «Revisla Moderna •
eX^OM este-rotulo acaba de me vir ulopista que «Rema não vencerd, ape- 

 

ÇjÓS à idíio um nojento papel, saido;sar mesmo da formal promessa dos

lan, dn Ciirist sur Béiiai. | Em consequência do que disse o vj-
Confessaria outrosim que—Le pau-igario por occasiâo de celebrar a missa

deixei o contente, por que para o obser
vador e analysta este sysiema moderno 
de conducção é horrível: com a veloci
dade extranha do seu andar é impos
sível satisfazer-se o viajante ávido de 
ver e conhecer.

Parti d’esta a cavallo para Pesqueira 
.1'22 léguas) no que gastei dia e meio 

dos prelos portuenses, e redi- Evangelhos» peio contrario confessarialde viagem. Nesta cidade, estavamos 
gido pelo sr. Ileliodoro Salgado.jcom um allemâo, cujas palavras traduzjem abril, antes do dia 1? de maio já 

Sómente agora tive conheci-aima Revisla de Paris, que o Jubileu do alguns tinham em frente de suas cazas 
mento da cara revisla, ou me-.Papa—c’esl la viclolre de la vérilé sur mesmo na rua uma bandeirinha branca 

lhor da revisla cara do sr. Ileliodoro. Ja mensonge, de la foi sur 1’errcur, deícom a effigíe de Nossa Senhora pinta- 
graças ao acaso que m’a fez entrarem la grace sur le péché, de Pierre surda, içada n’um alio mastro, 
casa envolvendo um objeclo qualquer; Salan, dn Chrisl sur Bélial.
e digo sómente agora porque o numero --- --- -------- .... - ç--- |O— . - ----------- — --------- - ---------
(parte) que tenho à vista, já bastante vre prisonnier du Vatican est le Dium-lparochial, as famílias não cantavam re- 
amarrotado, corresponde a 20 de mar-\phateur de 1'univers; e portanto não!savam as orações, e de portas fecha- 
ço do anno corrente, data que talvez.leria caído no ridículo de suppôr quejdas. De volta para o Recife, e depois 
me dê logar para fazer ainda algumas Leão XIII precisa fazer d’um «coche» o’de atravessar umas tres léguas de ca- 
rellexões sobre as idèas do illusíre re- «throno opulentissimo (!) de IHldcbran-. minho deserto, fechado de ambos os 
dactor da moderna revisla. Eu que co do»: o seu thrcno são os corações con-|lados por piranhas, espinheiros, mar- 
nheço, posto que superficialmente, ojvícios e dedicados de todos os fieis, ojrneleiros, oiticicas, e outros arvoredos, 
sr. II. Salgado, ao ver o nome de sua.seu reino é o universo!... pude quasi sempre espraiar a minha
senboria a firmar o primeiro artigo— O sr. Ileliodoro confessaria islo se o! vista, por uma circumferencia enorme, 
Roma e a Revolução— aguçou-se-me dejsol revolucionário lhe não tivera dete-ie então observar nas raras cazinhas 
lai forma a curiosidade que não pude;riorado a ralina da razão... que se encontram, umas de tíjollo, co-
resislir á tentação de o h'r. ’ E que mais? Mais nada. Mais nada, berlas de telha e outras, a maior par-

N”esse desgraçado artigo, que me- porque o mais que se diz n’esse lasti-' te, de taipa e muitas cobertas todas 
lhor se intitulara—Mentiras e Calum- mavel artigo são sophismas transpa- de palha de barriguda, o mesmo mas- 
nias— o sr. Ileliodoro apparece-nos enrrentes que os engraçados desengraça- 
mangas de camisa, insultando com lin-'dos mil vezes têm repelido pelas boc- 
gua viperina o que ha de mais vene-| 
rando e sagrado. Sóbe ao capilolio da! 
soberba e da pelulancia, e d’ahi, lendo 
rasgado a historia, proclama aos qua 
Iro ventos a libertação da humanidade 
pelos esforços da Revolução!!... Co
bre-se com as armas oxydadas do so- 
phisma e tem o desplante de querer 
que o considerem «evangelisador da 
Verdade»!!!... Diz que o povo pede 
«luz, pão e liberdade» e cynicamente 
lenta deslustrar o fóco d’onde irradia

iro, com a mesma bandeirinha branca, 
tendo uma cruz pintada sómente, a flu- 
ctuar, ao vento!

0 que quer dizer aquella bandeira? 
perguntava eu.

Estão festejando o mez Marianno, 
respondiam-me.

Alguns costumam armar dentro de 
caza uma especie de lapinha, à falia de 
sanctuario talvez, enfeitando a com fa
zendas de cores vivas e flores nalu- 
raes. De ordinário, quer nas cidades, 
quer nos povoados, o chefe da caza é 
quem lê no livro do mez Marianno as

cas pestíferas da imprensa desbragada 
e pelas línguas charlatãs dos oradores 
dos comicios.

Ponho ponto, mas não promello ficar 
por aqui.

Porto, junho de 88.
Sousa Maia.
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orações, ou então alguma pessoa de 
outra fainilia que vem de fora assistir. 
No fim lodos cantam os versículos.

0 modo, como isto é feito, a devo
ção, o recolhimento com que fazem es
tes actos, deixa-nos perceber bem cla
ramente a pureza de crenças, a fé viva 
na religião do bom povo sertanejo que 
assim rende preito de homenagem a 
Maria Santíssima, â clemente, à piedo
sa, á doce virgem mãe de Deus. i

Oh! se nas capitaes houvesse a cren-, 
ça austera e firme tal qual se vê nos' 
simples, nas «almas puras e immacula- 
das» na phrase do poeta, no bom e ru
de povo do sertão!

Recife 31 de maio de 1888.

Borges d’Azevedo, de Requião; e PadreJia dezenove séculos cobre com seus 
José Lopes Ferreira, de Mortagoa. i braços a humanidade, sendo-lhe ampa- 

Deus nosso Senhor tenha as almas’ro e escudo contra a lyrannia.
d’estes nossos irmãos na Gloria eterna,. Não houve nada que esquecesse aos 
são os votos que fazemos, offerlando a canibaes da nova Roma, que levania- 
lodos um P. N. e A. M. (vam grilos sediciosos como estes:

! « Abaixo o Vaticano! Morte aos padres!
Viva a victoria liberal! Viva João fíru-RETROSPBCTO DA QUINZENA “,.'X

|O Vaticano! Abaixo a união romana (o

Albino Moreira de Sousa.SECÇÃO LITTERARIA
Fuí lívida eneontral-a, em triste leito; 

convulso raio vibrava em seu olhar. 
Andavam-lhe da morte a fiuctiiar, 
sombras fataes no rosto meio desfeito.

Sonhava com a eoiencia, umas victoriat, 
botn cedo dearnentidae cruel mente. 
Tomando-lhe nas mãos, a mão fremente, 
embalei-lhe as ohimeras illusorias.

DcMlMtlmM <le mandnr ^.coítlMcatholicv)! Viva fíoma intangivtl! 
zer n cobrança <1iim íinhíjxiiii- 
turaH pelo correio, e por í.m^o 
peclimosi n todos os nossos 
nssigmnntes n fjríiçrn <le mon
darem quanto anteg suitÍM- 
fn*zcr os sons <lel>iíoM« YCmííí 

no íim o decimo anuo, 
e lin muitos atrasos, com o 
que nào podemos,

Nnw terniM onde temos cor- 
respondentes jjode «cr <>n- 
trcgpie n estes, a visando-nos 
n*iim postal osí que entrega
ram, c liiclicantio-noM os n.0’, e' 
<las* terras onde nào temos 
correspondentes petlimos o 
favor mandarem em essíam- 
pilliaM, vale <lo correio, ou 
por «pinlQncr vliu contínuto 
«pie venlia breve.

Fiua Iloma liberal! I'iua Garibaldi! Kíva 
Mazzini! Abaixo a canalha do Vaticano! 
Morte aos clericaes! Viva o codigo penal! 
Fíua o rei! Viva Crispi!»

Viva o rei! diziam elles, os inimigos 
dos reis! Quando chegará a occasião de 
as mesmas vozes soltarem grilos con
tra o rei, contra Crispi, e pedirem a 
cabeça d’ambos?

Não tardará, porque a Revolução não 
quer reis nem Papa; Religião nem pa
dres.

Falava As vetes da pequena filha, 
noa delírios fataes do crescimento, 
c daa horas, que em seu fatal tormento, 
brilharam, como em sombras, a luz brilha.

Parti depois, que cra mister deixal-a; 
o ■tim lho osculei da eburnea tez. 
Perturbado, e ao sorrir-lhe aquella vêz, 
húmido acceato me tremeu na fala.

Ao natal berço, quando após volvi, 
em luto era o teu leito, e mesto e só! 
Foras na onda, ao tormentoso pó!.. ■ 

< )h minha irmã, e cu nunca maia te vi!...

De novo peclitnoM ao« iiom- 
mom bondoMOs aHNÍ^*nnn t cn, 
quecteMejeinge tuçui nlternçào 
mi <lirec5<?iio cio PKOGKES- 
SO C/VTIIOLICO, 11 tfi-aça 
cie now indicar sempre o« n.«« 
aanl>OM <pie tem a cinta, ou 
enviar-iiON esta. kcui oqueó 
imposMivel aí tender n cjnal 
Quer reclainaçào.

As irmãs Familiares do Divino Cora
ção de Jesus, vulgarmente chamadas 
Irmãs dos Pobres, porque na realidade 
são pobres e se ernpregam em instruir 
e educar grátis meninas pobres e desam
paradas, lendo apenas o produclo das es- 

• molas de pessoas suas bemfeiloras, irans- 
jporlaram-se de Farejinhas, onde resi
diam nas casas do ex.“° sr. Nicolau 
Pereira de Mendonça Falcão, para as 
casas que uma pessoa, sua grande bem- 
feitora, lhes cedeu no logare freguezia 
de Tonraes, no concelho de Ceia, onde 
agora residem, e para onde lhes deve ser 
dirigida pelo correio de Ceia, toda a cor
respondência.

Mattos Ferrcira, 
prior em Cintra.SECÇÃO NEGROLOGIGA

Foi uma festa imponente e corno sem
pre sympathica, a que no dia 21 do 
passado junho se celebrou no vasto 

j templo de S. Domingos, em Guimarães, 
Teixeira de Freitas, em honra do proleclor da mocidade es

tudiosa—S. Luiz Gonzaga.
-----------  ; A’s sele horas da manhã houve mis- 

sa camada, commungando por essa oc- 
^>ontinua a guerra, cada vez mais-casião mais de 200 creanças, que na 

descarada, feita em Roma ao melhor ordem, composlura e fervor re- 
Santo Padre e à Egreja. Não ligioso se approximaram da sagrada 
contenle a Revolução com ter mesa. Pelas cinco horas da tarde prin- 
vencido as eleições municipaes cipiaram a caminhar para a egreja as 

eí na cidade Eterna, não salisfeí-'creanças de todas as escolas, sendo 
tos os inimigos do Papa, de, á custa consolador o aspecto que então apre- 
de Iodas as vilanias lomarem a dian- senlava a cidade, com aquellas fileiras 
leira aos calholicos, porque teem as de creanças, todas com a medalha de 
bayonelas, o poder, o dinheiro; nãoiS. Luiz, pendente d’ura laço azul e bran- 
coiiteules com ludo isto, quizeram aiodaxo, encaminhando-se todas pararo mes- 
insultar os calholicos e amargurar o mo ponlo, impulsionadas pelo mesmoT ukgam-nos noticias do falleciraenlo insullar os calholicos e amargurar orno ponlo, impulsionadas pelo mesmo 

í de 3 leitores do «Progresso Ca-lpaternal coração de S. Santidade Leão pensamento.
tholico», tres nossos irmãos, porjXlll, promovendo arruaças, dando toda Chegadas ao templo rompeu a mu- 
alma dos quaes esperamos todos‘a corda ã demagogia' para nas ruas de’sica no coro com o hymno de S. Luiz 

oifereçam a Deus suas orações. p«™.> pn; ^nio/in nn.- tnjac
^ão ClIeS. \ auuaiiouri itucim ua, paia uuo' i‘ivi*uy«o, uimw uv «muve v*’ «v

Os ILmt* Snrs. Padre José Fernanâes pir insultos á Religião, blasfemar de xos, que occupavam a nave central do 
Ralo, de Braga; Padre Zeferino Machadodudo que é santo, e calcar a cruz quef templo.

VA WV* IA O ** l W IMWU Wj *
Roma praticar todos os actos que o Gonzaga, que foi cantado por todas as 
vandalismo liberal aconselha, para cus- creanças, umas mil, de ambos os se-
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Era arrebatador, poético, formoso.dos jesuítas, e comicio grande, impo- trcs dias a escutar a palavra de Deus, 
aquelle canto, formado de mil vozes ju-nente, magesloso. ;alravez os lábios do eloquente orador
venis! A concorrência de lieis era pas-| No ílrn do Te-Deum foi dada a Ben-foi exiraordinaria e selecla, sendo edi- 
mosa, podendo calcular-se que esta- ção do SS. Sacramento, lindando a im- licantissima a communhão geral na ma- 
riam ali mais de cinco mil pessoas, de ponente manifestação da juventude com nhã do dia 29, pois podemos, sem exa- 
todas as classes da sociedade, desde as a repetição do liymno de S. Luiz Gon-;gero calcular em mais de 600 o nume- 
familias mais nobremente blasonadas, zaga, destilando depois todas as esco- ro das pessoas que se fortaleceram com 
até ao humilde operário. E para que?.las com as suas bandeiras e pendões, o Pào Eucharislico. Houve missacanta- 
0 templo não tinha ricas colgaduras, a Os professores acompanhavam em sua'da a grande instrumental e de tarde 
musica não era das que mais primoro-lmaior parte os seus alumnos, e as duasSermão pelo mesmo Padre Guerra, Te- 
samente costuma tocar a orcheslra dojescolas de S. Francisco e Santos Passos' beum e Bênção do SS.
nosso amigo Snr. Lucino Fernandes da eram acompanhadas das suas direclo- Esta devoção ao SS. Coração de Je- 
Trindade, o orador não era dos que ar- ras e mestras, as irmãs Hospitaleiras, sus, que por lodo o mundo vae dando 
rastam ao templo as multidões com o caindo sobre estes dois agrupamentos,saborosos fruclos, tem em Guimarães

TERCEIRA PERSEGUIÇÃO (A ACTUAL)

0 MALANDRISMO SEM POSIÇÃO DEITA-SE AO SOL E FAZ GUERRA-AOS JESUÍTAS, NO AR

de creanças todas as vistas, que erarcf produzido muito bem, afervorando a 
allraidas pela seriedade e compostura'devoção, chamando muita gente para o 
das pequenas escolares. jtemplo, promovido a frequência dos sa-

Findo dando mil parabéns ao R.mo;cramenlosi n’uma palavra, tem refor- 
Padre Anlonio Coulinho, pela lembrançajmado muito os costumes d’este bom 
que teve de crear esta devoção e pela!povo. As praticas moraes, as commu- 
perseverança com que a tem conser- nbões nas primeiras sextas feiras de 
vado ha annos. içada mez, etc., são muito frequenia-

|das, e nota-se uma tendencia para o 
;bem, um dulcificar de costumes, que 
muito deve agradar aos que se empe
nham no bem das almas.

seu nome, pois que apenas fizera uma 
breve pratica o nosso amigo Padre Cou- 
linho; nada havia portanto que cha
masse tanta gente a S. Domingos no 
dia 21 de junho, a não ser o poético 
da festa, e a devoção a S. Luiz Gonza
ga, que lá estava no seu throno de lu
zes e flores. Era, era com certeza a de
voção para com o santo jesuita...........
........ Que palavra nos caiu agora dos
bicos da penna! Santo jesuita! Era en-! Como conclusão do mez de Jesus que 
tão uma homenagem que os habitantes|solemnemente se festejou em Guima- 
de Guimarães prestavam ao Santo dairães teve lugar em S. Domingos pom- 
juventude, a um membro da Companhia posa festividade no dia 29, sendo pre- 
de Jesus, a um íilbo de Santo Ignacioicedida d’um triduo de praticas feitas 
de Loyola, e por isso não podemos du-‘pelo sabio e virtuoso Padre Guerra, do 
vidar em chamar a esta festa, usandolPorlo, que pela vez primeira viera a uissituu» para u»u u n.- our. ramo 

da gíria mundana, um comicio a favor|Guimaràes. A concorrência de fieis nos( Miguel Ferreira de Almeida, pelos mui*

Falíamos com alguns dos peregrinos 
que foram a Roma, que veem penhora- 
dissimos para com o R.m0 Snr. Padre
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ja olferecendo-ihe sua própria carrua
gem, já visitando-o 
zes.

«Consta-nos que 
10 do corrente, o 
dará na embaixada 
ra de S. Ex? Rev.m“ o Sr. Patriarcha 
das Índias.

«Segundo o que ouvimos dizer, S. 
Ex.a llev.10* dernorar-se-ha em Roma 
até fins do corrente junho, tratando ne
gócios de importância relativos à sua 
Archidiocese. Como é muito a estima 
e consideração em que é lido no Sacro 
Collegio e nas estações ecclesiasticas 
de Roma, lemos por certo que S. Ex? 
Rev.mr conseguirá aqui tudo quanlo de-

uma e muitas ve-

amanhã, Domingo 
Sr. Marlens Ferrão 
um jantar em hon-

S. R.niB veio em romaria a S. Torqualo 
com sua familia.

Também tivemos a visita do R.raoSnr. 
Padre Manoel Francisco dos Santos Pei
xoto, vigário da freguezia de S. Sebas
tião, na Ilha Terceira, Pregador Regio 
e. examinador pro-synodal do Bispado 
de Angra.

S. R.mj anda em digressão de recreio 
pelo reino em companhia de sua Mãe, 
uma excellenle senhora, e veio a Gui
marães expressamente para nos visitar 
e conhecer pessoalmenle, graça e dis- 
liucção que jámais esquecerei.

Visitaram em nossa companhia as 
egrejas e hospital de S. Francisco, sen
do aqui recebidos com delicadeza, fina 
graça e aprimorada educação pela di
gníssima Superiora das Hospitaleiras, 
Irmã S. Camillo, que não deixou por 
mostrar nenhuma das diversas reparti
ções da casa. O nosso amigo recebeu 
n’aquella casa uma agradabilíssima im
pressão, chegando a commover-se dian
te de tanta caridade, alliada a tanto 
aceio e boa ordem, sentindo muito não 
haver ali um livro especial para os vi-

tos serviços que lhes prestou, princi-,de consideração, como era de justiça, 
palmenle aquelles mais desprovidos deljá indo esperal-o á estação ferrovial, 
bens da fortuna, o que torna sobremo
do mais merilorios laes serviços. Foi 
S. R.“a que primeiro lhe appareceu na 
gare á chegada do comboyo, conduzin
do os que não tinham alojamento, para 
S. João de Latrão, prestando-lhe por 
essa occasião imiumeros benefícios, pois 
que se não fosse a caridade de S. R.m* 
ver-se-hiam em graves embaraços jà 
por não lerem pessoas conhecidas ah, 
e jà por não lerem meios para se alo
jarem em grandes holeis. Durante a es
tada em Roma foi ainda elle, o nosso 
amigo Padre Miguel Ferreira d'Almeida, 
quem os acompanhou na visita á cida
de, conduzindo-os aos templos e esta
belecimentos mais notáveis da cidade
dos Papas, não se poupando a trabalhos!seja em bem das dioceses portuguezas 
e sacrifícios para ser util a quem não do Oriente.
tinha mais ninguém que os guiasse no; «Acompanham a S. Ex.a Rev.”1* o 
grande labyrinlho. (seu Secretario, e 2 minorisias, um d’el-

l ma piedosa mulher que foi na pe- les natural de Gòa, que vem para es- 
regrinação contou-nos islo com lagri-judar em Roma.
mas de reconhecimento, pedindo-nos' «Terminaremos saudando o apostoli- 
para que fallassemos n’isto, manifes-!co e sabio Patriarcha das índias, gloria 
tando por este meio o seu reconheci-;do episcopado porluguez, dando-lhe ao silantes escreverem as suas impressões.

mesmo lempo os parabéns pela feliz A falta de tempo não permitliu que 
viagem com que veio á Europa.» vissem os hospitaes de S. Domingos e

______  da Santa Casa da Misericórdia, o que 
sentimos, porque haviam agradavel-

0 nosso amigo R.mo Snr. Abbade de mente impressional-os lambem.
' S. Marlinho do Campo, em Vallongo, 
I P.° Francisco Xavier de Souza Carneiro, 
| veio

mento c de todos os seus companhei
ros, para ião caridoso sacerdote, á ca
ridade de quem devem o ver alguma 
cousa em Doma.

A'cerca da estada em Roma do Ex.mo 
e R.nw Snr. Arcebispo Primaz do()rien-i 
te, c Patriarcha das Índias, dava-nos| 
ha dias a Correspondência de llonia as'Coração de Jesus, e deu-nos a agrada-jões que berram dos jesuilas e das lr- 
seguinles noticias, que muito gostamos'vel noticia de que já lern na sua fre-mãs da Caridade. Querem nossos leito- 
transcrever: iguezia a Pia União das Filhas de Ma-.res ver como elles mentem, ecom que

«Está em Roma desde o dia 30 de ria, o que muito estimamos saber. Rre-'enthusiasmo? Ora leam:
maio o Ex.m’ e Rev.”u Sr. 1). Antonio vemenie lá será cantado o beilo hym-í O Século, de Lisboa, publicou o se- 
Sebastião Valente, illustre e apostolico no, que se anda distribuindo, e queiguinte lelegramma de Aveiro:

‘.............................. «Aveiro, 24, á 1 h. e 30 m. da t.—
Redacçáo do Século—Lisboa.

Terminou o comicio contra a intro- 
ducção das tres irmãs hospitaleiras no 
hospital da Misericórdia. Concorrência 
extraordinária. Oraram no meio do 
maior enthusiasmo Magalhães Lima, 
Albano Coulinho e Manuel d’Arriaga. 
Ovações ruidosas. Vivas à liberdade. 
Resolveu-se representar á camara dos 
deputados. Estatua de José Estevão não 
será inaugurada sem que sejam expul
sas as irmãs da caridade. A’manhã 
mando carta circumstanciada do que se 
passou. Presidiu dr. Mendes da Rocha. 
Grande apparato policial. Progressistas 
furiosos.

A gente vem a morrer de riso só em 
a Guimarães assistir ás festas dOjse lembrar das parlapalices dos intru-

Arcebispo de Gôa, Primaz do Oriente ejserá aqui cantado lambem pelo còro 
Patriarcha das Índias. das Filhas de Maria, na primeira festi-

«Tivemos jà a dita de beijar-lhe olvidade que fizerem, na egreja dos San- 
sagrado annel e com grata surprezaílos Passos.
nossa vimol-o cheio do vida e vigor, I -----------
qual nunca lhe fóra visto em Coimbra,! Por toda a parle festas ao SS. Cora- 
de cuja Universidade foi ornamento, pa-'ção de Jesus durante lodo o mez de 
recendo que os trabalhos e fadigas ejunho, mencionando das que nos che- 
dilliculdades de G annos de episcopado[gam noticias: Salvador do Souto, Villa 
na calida Índia mais o robusteceram Cova, Santo Estevão de Briteros, ha- 
que prejudicaram. I vendo n'esla ultima festa da conclusão

«Sua Ex.a Rev.m*jã foi recebido pelo!dos exercícios, communhão aos meni- 
Santo Padre Leão XIII em audiência!nos, festa ao SS. Sacramento, etc. Nes- 
parlicular no dia 5, audiência que havia’la ultima freguezia está parochiando o 
pedido no dia 1, â noite. iVesia prom-izeloso sacerdote R.m0 Padre João J. Cae- 
plidão com que foi recebido, vemos um Lano Pereira.
claro leslimunho do apreço e conside-] Em Villa Cova preparam-se festas 
ração em que S. Santidade tem o pre- nunca vistas para agosto, por occasião 
claro Arcebispo de Gôa e patriarcha'da chegada d’uina nova imagem do SS. 
das Índias. |Coração de Jesus, que está encommen

«Sabemos que têm visitado a S. Ex.*'dada.
Rev.ma alguns dos cardeaes mais in- -----------
fluentes e considerados em Roma.

«O nosso embaixador junclo da San- dias o nosso amigo e collaborador d’es- 
ta Sé, Sr. Conselheiro Martens Ferrào;la Revista o R.”0 Snr. Padre Joaquim 
tem dispensado a sua Ex? Rev.“a as José Soares, de Padim da Graça, auclor 
mais subidas provas e demonstrações^do formoso hymno das Filhas de Maria.

(Correspondente.)»
Outros jornaes bateram palmas, /íze- 

ram assistir ao comicio 4000 pessoas, 
e berraram como doidos furiosos, On- 
gindo-se muito contentes; mas logo em 
seguida a critica imparcial desmentiu-os 
redondamenie, como fez o Diário Po
pular, de Lisboa, publicando o seguin
te, que é bom confrontar com o tele- 
gramma publicado pelo Século:

Esleve em Guimarães nos últimos
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cyclica de S. Santidade Leão XIII, acerca 
da liberdade.

«Comicio em Aveiro.— Os regenera-ldles andarem armados de navalhas, | vamos dar conta d’um que se realisou 
dores de Aveiro, e os parentes do sr. etc 
Dias Ferreira, ligaram-se agora aos re
publicanos d’ali, que são inimigos ílga- 
daes do sr. Magalhães Lima, e promo
veram um comicio, a pretexto das irmãs 
hospitaleiras, umas pobres e caritativas 
senhoras que a mesa da Misericórdia 
admiltiu como enfermeiras no hospital. 
Quizeram assim explorar politicamente 
os sentimentos e tradições liberaes da 
cidade, dando áquella questiuncula de 
soalheiro o vulto d’uma discussão gra
ve. Mas sairam-se mal d’esse jacobinis
mo, porque o tal comicio degenerou 
n’uma ridícula farça. Os convites eram 
assignados por ires dos republicanos 
que andam a demandar em juízo o re- 
daclor principal do Século para o obri
gar a concorrer para as perdas que tem 
dado o Povo de Aveiro—o carpinteiro

etc. jpor intervenção de S. José, segundo o
São espertos estes senhores das /w-jtestemunho da Vos do Crente, d’onde 

minarias! Queriam apedrejar o collegio,jexlrahimos a noticia: 
e como o não poderam fazer, ao me
nos, deram a noticia. Coitados! «Escrevem do Carmo do Bio Verde 

sobre o facto seguinte, que é allribuido 
á intervenção de S. José:

«Se V. enlender que deve publicar ot * V* w • ♦ VU kvuu VI WV U V 1 V j-* M 17 ■ 1 v

No proximo n.° daremos a ullima En-ígggujnio, £ testemunha a população do
Carmo.

Ha dous annos que soíTria de aliena
ção mental uma filha de Carlos Gomes 
Nogueira: este, recorrendo aos distiu- 
ctos médicos do Rio de Janeiro, com 
desgosto ouviu sempre o desengano.

Sendo a mãe da enferma devota de

Se em Roma os catholicos não pude
ram suppiantar à Revolução, puderam 
em Bruxellas, nas eleições de desem- -------- - ----- -------------------------7
pale dar uma grande derrota aos libe-i^- José, nunca deixou de orar e de lazer 
raes, tendo hoje os catholicos nas ca-;ah?un8 sacrificios ou penitencia pelo 
maras 97 deputados, quando os libe-,restabelecimento de sua íilha: esta ti- 
raes teem apenas 41; e no senado 50 nba a monomania de levantar-se da 

------------- ..z------- 1 jcama, e não acceilar alimento algum, a 
llade alguém admirar-se de em Bru-;na0 ser oíferecido por pessoa eslra- 

xellas, na Bélgica, haver dois partidos nha.
• — N'esle estado permaneceu dous annos

Manuel Chrislo, 0 alvener Francisco da caV,I0Vcos, e liberaes!
Mauncia, e 0 manlimo José Moreira. 1 
Verdade é que por detraz d’estes iress - oelQ/1
vultos importantes da política portn- —catholicos, e liberaes, quando em eslad. . 
gueza estão o pae Sebastião, o lio Ma-lPor u§al »? lambem, além d estes dou, e algmw; d as 
miPi p n irmão Javmp rfn Wi£?aihãp«ía,nda um mlermediano, a que chamam dia da fe*ta de b. Jo>e, na occa- 
lima a ouxar nelos cordelinhos O co calholicos-Iiberaes. E 0 caso é para ad-píào em que pela frente da casa de Car- 
Lima, a pux pelos co elinnos. ( co t . é norciue Portugal é 0 naiz *cs passava a procissão, qual não foi seu 
micio teve logar n um armazém de pes-i”11™’' .’ . Punluv ivnuodi e u pau .........__ ____
cado d’um barqueiro que se appellida das randatIes‘ 
banqueiro, â Praça do Peixe. Não cabem' ______
lá 300 pessoas, e não eslava cheio. Ei
os que lá foram fizeram tal iroça aos; 0 Aguedense lambem botou supple- 
oradores que 0 comicio desfez-se á gar-jmen[0 contra os jesuítas, no qual mos- 
galhada.» irou a ignorância e estupidez dos reda-

espanto ouvindo sua íilha, que até en
tão não se lhe dirigia, chamal-o e pedir 
<|ue queria vèr e beijar a S. José!

Sem demora Carlos pediu ao Vigário 
o favor de deixar entrar a imagem até 
ao leito de sua íilha, o que tendo obtido 
levantou-se a enferma e veio ao encontrogalhada.»

Aqui teem os nossos leitores quem atores do dito. Muito, contente da sua da imagem, ajoelhou-se e orando bei- 
são os inimigos das frmãs Hospitaleiras mostrou uma lista das pessoas jou-a. Não voltou mais á cama e está 
em Aveiro, e a importância que leem queimadas vivas pelos jesuítas cm lies-ino seu perfeito juizo ato hoje, e reco- 
os seus comícios. Fazem rir, não é ver
dade?

panha! Tapado como um raizeiro de,nhecendo 0 grande milagre, dando gra- 
marmeleiro este Aguedense faz dos je-^as a S. José, com toda a familia, no 

mais elevado grão de contentamen
to.»

Dêmos lambem graças a S. José.

suitas inquisidores, fazendo-nos vonta
de de desviar de junto de nós, a ponta 
de bota, o nojento suppiemenlo, e, por 
caridade, se estivéramos em Agueda 
levaríamos pelas orelhas os redaclores 
do cujo para a escola, e darlhe-hiamos 
os livros rudimentares para aprender 
algo.

Emquanlo alma bemfazeja não faz o

Referimo-nos no passado n.° ás no
ticias dadas àcerca das pedradas ao 
collegio de Campolide, nolicias que va
mos desmentir, porque as taes pedra
das ao collegio foi uma pura invenção 
de cerlos jornalecos, com a qual mos-| ■ , . , - ..
traram a boa vontade... Não houve>que u^s fariamosi mandamos a ahma- 
taes pedradas nem foi preso ninguemir*a a0 ™onte em busca de feno para 
por esse facto, que se não deu. jmatar 0 lempo e a fome.

N’esle lempo costumam os rapazes ______
junlarem-se para dar lapada a papa
gaios (de papel) que da cerca do colle- ja toniou posse da reitoria de Serze- 
gio os estudantes fazem subir aos ares, de|]Oi do concelho de Guimarães, 0 
e dizem-nos até que é divertido esse;R mo Snr padre Erancisco Manuel Bar- 
afan com que pretendem dar caça aos |)Oza, aniigo assignante do Progresso 
taes voláteis de papel, e que, quando £tí^10/jC0 e j||Usirado sacerdote do S. 
conseguem pilhar algum 0 levam ao jjigue| do Prado.
collegio, recebendo em paga uma certa * Aos povos da freguezia de Serzedello 
gratificação. Aqui eslá a origem das damos mn parabéns pelo bom parocho

Quando em Portugal meia duzia de 
anarchisias, com -fins que lodos lhe 
conhecemos, se esfalfam, coitados! em 
berrar contra os jesuítas, em Ilespanha 
preparam-se grandes peregrinações e 
romarias ao santuario de Loyola, berço 
e solar do grande Santo Ignacio. Teem 
estas peregrinações por único Hm as
sistir á consagração do grandioso tem
plo, levantado pela piedade christã em 
honra do glorioso fundador da iuclita 
Companhia de Jesus, que tantos servi
ços tem prestado e está prestando á 
Egreja, á civilisação, e á liberdade dos 
povos.

Acompanhemos nós lambem, ainda

Já tomou posse da reitoria de Serze-

---------------r-'*- .......... — UdlllUo lUli paiauuu» puiw uuiu paivuiv -------- --------- ------  , 
taes pedradas ao collegio dos jesuítas com que a [>rOvidencia divina os mimo- que em espirito, no presente rnez, os 
Zlrv. P—— „--------------------- «o Qnniii'1nossos irmãos de Ilespanha, ao Santuá

rio de Loyola, emquanto por cá se vae 
dando mostras d’um barbarismo espan
toso.

seou.em Campolide.
Uns meliantes que foram presos, nãoj

foi por andarem à cata de papagaios, . . .
nem por estarem juntos com os rapa- Ha muita gente que não acredita em 
zes; a policia deitou-lhe as mãos porlmilagres; nós acreditamos e por isso J. de Freitas.
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P.0 Joaquim José d'Abreu Campo Santo 
I Ediçáo de luxo commcm&Mliva do Jubileu poutifical

. . , . , t vol. com O retraio—t^OOO r«.
oh.' que grande serviço prestado, oue, 
fonte de bens para a humanidade! Mas; 
será o que Deus quizer, o livro está no, 
prelo e temos esperanças de que se- 
espalhe bem, como merece.

DE í

SANTA MONTCA
Vigário Geral de Orleans 

Traduzida com n permissão do aiictor em 1884 pela, 

viscondessa das mgdzibas 
2? edição portuguesa

Em meio do grande cataclismo que 
ameaça de perto a sociedade, não co
nhecemos nada que melhor possa deter 
a onda destruidora, levantada pela des
crença, do que a educação, ministrada 
aos filhos pelas mães chrislãs. Dae ás 
creancinhas uma mãe, e dae a essa mãe 
o temor de Deus, e a sociedade futura 
será outra que não a actual.

Mas para que as mães tenham o ver
dadeiro temor de Deus, para que ellas 
saibam ser mães e as educadoras de 
seus filhos, forçoso se torna que ellas 
aprendam com as grandes mães, que 
conheçam os magníficos modellos que 
tem de imitar. Essa grande mãe, esse 
perfeito modelo das mães offôrtamol-a 
aos nossos leitores e ás leitoras prin
cipalmente na mãe de Santo Agostinho, 
em Santa Maria, cuja historia vamos 
publicar em 2.* edição, tentando com 
isso prestar um grande serviço á socie
dade, e às patrias lettras.

Se nós conseguíssemos que este li
vro entrasse em todas as casas, fosse 
lido por todas as mães, por todas as 
filhas; que se désse ás creancinhas, 
que o lessem as meninas nos collegios,

OU

A’ venda na BIBLIOTHECA MAL1IE1R0 
—85, rua da Picaria, 87—Porto, e na 
redacção do Progresso Catholico.

Formará um volume de 400 paginas 
approximadamente. e será impresso em 
bom papel, bom typo e em elegante 
formato em 8.°

A 1? edição custou 1 «$000 reis, mas. 
nós, querendo fazer larga propaganda,' 
e facilitar a sua posse a todos os nos
sos leitores, estabelecemos o seguinte:

Quem subscrever para esta obra mo- 
numental até ao fim de junho, 
dando com a assignatura a sua impor
tância, custará apenas
500 rs., franca pelo correio

Depois d’esta epoca, em que se fará 
a distribuição, os poucos exemplares 
que restarem, custarão 800 reis. Escu
sado será dizer que fazemos esta edi
ção em harmonia com muitos pedidos 
que já lemos e contando com a coope
ração de todos os nossos bondosos as- 
signanles.
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MANUAL DA PIA UNIÃO
DAS

FILHAS DE MARIA
SOB 0 PATROCÍNIO DE SANTA IGNEZ V. E M.

Compilado do Manual da Unido Primaria de Roma, do mesmo titulo, 
ejde outros livros de piedade

PELO CONEGO

DR. AX.lXIAft CORRÊA DE AMARAL
E APPROVADO PELO EX.™ E REV.™0 SNR. BISPO DE PERNAMBUCO 

E approvado e indulgenciado pelos Ern.mo’ e Rev.mo“ Snrs.
Cardeal Patriarcha de Lisboa, e Cardeal-Bispo do Porto
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Este livrinho, indispensável a todas as Filhas de Maria, por conter os esta

tutos da Pia União, e a regra que todas devem seguir, é lambem um verdadeiro 
livro de devoção, pois que alóm das orações de missa, confissão, communhão 
etc. etc. tem um copioso numero de devoções, praticas de piedade etc. etc. etc.

1 vol. de 480 paginas, com capa de percaline.................... 400
Em melhor papel, folhas douradas etc................................... 600
Pedidos com a importância a Teixeira de Freitas—Guimarães
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